
No preâmbulo do Tratado de Assunção, que fundou o Mercosul em 1991, o processo de integração é 

delineado como “condição fundamental para acelerar os processos de desenvolvimento econômico com justiça 

social [dos Estados-membros]”. Os estudos econômico-comerciais sobre a integração de Argentina, Brasil, 

Paraguai e Uruguai indicam um balanço geral positivo.  O incremento comercial e o aprofundamento das 

relações econômicas intra-bloco, pode, contudo, não corresponder à  “vontade política de deixar estabelecidas as 

bases para uma união cada vez mais estreita entre seus  povos” nem ao “desenvolvimento econômico com justiça 

social” a que os  signatários do Tratado de Assunção se comprometeram. Relações comerciais prescindem de 

uma integração, podendo ser meros acordos bilaterais, multilaterais, ou medidas temporárias. Nesse sentido, são 

feitos, nesse projeto dois questionamentos principais acerca do caminhar da integração no Mercosul além do 

âmbito meramente comercial. O primeiro circunda a temática do combate às assimetrias – diferenças de 

desenvolvimento entre países e regiões - e o segundo  a da vontade política de cada Estado-membro em prol da 

integração. O Brasil é central nessa análise, tanto pelo caráter de liderança econômica na região, quanto pelo 

interesse da pesquisa em conjugar a inserção externa do Brasil com o fortalecimento do bloco. As principais 

fontes de pesquisa são literatura sobre história e política externa recente dos países-membros, declarações 

presidenciais, notícias sobre acontecimentos que demonstrem atitudes autonomistas ou integracionistas dos 

líderes da região, informes e  iniciativas executadas no âmbito institucional do Mercosul e literatura teórica sobre 

o processo de integração, com enfoque na esfera política. É necessário maior aprofundamento analítico, teórico e  

factual para se responder aos questionamentos da pesquisa, entretanto, começamos a identificar elementos que 

sinalizam uma resposta negativa ao questionamento acerca da vontade política dos Estados-membros em 

aprofundar a integração. 


